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Resumo: O presente estudo buscou entender como os trabalhos analisados 
do VII ENEBIO (2018) contribuem para compreender a formação de profes-
sores durante os processos de produção e utilização de materiais didáticos 
em situações escolares. As experiências vivenciadas por licenciandos enri-
quecem e consolidam o fazer docente, assim como podem permitir uma 
melhor qualificação profissional. Na tentativa de entender as questões que 
emergem da relação da produção de materiais didáticos e formação inicial 
de professores, foram selecionados 29 trabalhos do ENEBIO (2018) com 
essa temática. Cada um foi analisado a partir dos seguintes aspectos: relato 
de experiência ou pesquisa, produção, utilização, discussão, quem realizou 
o trabalho, conclusões e contribuições para a formação. Pudemos observar 
que a produção desses materiais contribui fortemente para a formação dos 
licenciandos, moldando e produzindo um sistema de pensar.
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Introduzindo a temática

No presente estudo objetivou-se entender como trabalhos apresenta-
dos no VII ENEBIO - Encontro Nacional de Ensino de Biologia3 contribuem 
para compreender a formação de professores durante os processos de 
produção e utilização de materiais didáticos (MD) em situações escolares. 
Concerne-nos levantar questionamentos sobre a formação docente, anali-
sando como esta se dá a partir de MD, que formas de pensar estão sendo 
valorizadas e o que é priorizado para a formação desses profissionais.4

Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico nos anais do VII 
ENEBIO, e então, pela leitura dos resumos foram selecionados 29 trabalhos 
que incluem a temática de formação docente relacionada à produção de 
materiais didáticos. Esses estudos foram categorizados a partir de diferen-
tes aspectos pelas informações contidas em seus resumos. Buscamos assim 
encontrar indícios que contribuam para a compreensão de como essas pro-
duções fazem parte do aprendizado da docência, ajudando estudantes de 
graduação a aprender a dar aulas e realizar atividades de ensino.

A formação docente é resultado de uma série de experiências dentro 
e fora de sala de aula, e os recursos didáticos ocupam papel fundamental 
nesse processo. Para Cerqueira e Ferreira (2007, p. 01), os recursos didáticos 
são: “[...] todos os recursos físicos, utilizados com maior ou menor frequência 
em todas as disciplinas, áreas de estudo ou atividades, sejam quais forem 
as técnicas ou métodos empregados, visando auxiliar o educando a realizar 
sua aprendizagem mais eficientemente.”

Nesse sentido, buscamos realizar algumas reflexões com apoio nos tex-
tos selecionados, sejam relatos de experiência ou pesquisas, que contam 
histórias do processo de formação inicial de estudantes de Biologia.

Explorando o referencial teórico

Procuramos construir um olhar sobre a formação docente, a produ-
ção e a utilização de materiais didáticos a partir dos estudos de Thomas S. 

3 O VII ENEBIO ocorreu de 3 a 6 de setembro de 2018 na UPA – Universidade Federal do 
Pará.

4 O trabalho é parte das atividades de Iniciação Ciêntífica, (PIBIC/CNPq) desenvolvidas no 
Grupo de Pesquisa “Currículos escolares, ensino de Ciências e materiais didáticos” do NEC 
– Laboratório do Núcleo de Estudos de Currículo e no Grupo de Extensão “Materiais didá-
ticos” do Projeto Fundão Biologia – UFRJ.
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Popkewitz sobre a alquimia das disciplinas escolares, mobilizando as suas 
reflexões sobre os modos de pensar produzidos. De acordo com esse autor, 
a alquimia das disciplinas escolares “faz o mundo e os eventos parecerem 
objetos da lógica, remove as amarras sociais do conhecimento. O debate 
e a luta que produziram o conhecimento disciplinar são encobertos e um 
sistema de ideias estável é apresentado às crianças.” (2001, p. 33). Assim, as 
práticas pedagógicas se tornam normalizadoras, confinando e encerrando o 
aluno em um espaço determinado. Esse modo de pensar o ensino permeia 
as vivências escolares e acadêmicas analisadas neste trabalho.

Popkewitz também discorre sobre os métodos e tecnologias do ensino, 
como o conhecimento da receita que “faz referência às tecnologias de 
manejo da classe e do conhecimento experiencial do cotidiano através do 
qual o professor organiza e controla a instrução” (2001, p. 92), excluindo 
desse modo a importância social do conhecimento. Desse modo, o conhe-
cimento deixa de ser a peça central na educação, e então as tecnologias 
pedagógicas assumem um protagonismo e atuam principalmente na norma-
lização dos sujeitos.

Assim, esse autor nos permite problematizar que conceitos estão sendo 
transmitidos, com qual modo de pensar os materiais didáticos estão sendo 
produzidos e os futuros professores estão sendo formados. A produção de 
materiais didáticos pressupõe que o objetivo é o aluno licenciando, futuro 
professor, pensar de modos específicos, com determinadas lógicas, sobre 
o MD, disciplinando assim os estudantes. Buscamos então, olhar para os 
materiais produzidos e utilizados rejeitando a neutralidade, observando 
determinados conhecimentos privilegiados em sua produção e visando a 
compreender aspectos do processo formativo.

Organizando a análise

O levantamento foi feito por meio de buscas de palavras nos anais do 
VII ENEBIO; foram utilizadas as palavras “formação”, “didáticos”, “docente”, 
“estágio” e “licenciandos”. Após a busca, foram lidos os resumos dos 33 
trabalhos encontrados e selecionados, os que abordavam a produção e 
utilização de materiais didáticos em meio a atividades de formação inicial. 
Desse modo, foram então selecionados 29 trabalhos.

Após a seleção, os trabalhos foram analisados a partir de sete per-
guntas (Tabela 1) levantadas a partir sobre cada um: (1) É um trabalho de 
pesquisa ou um relato de experiência?; (2) O que foi produzido?; (3) O que 
foi utilizado?; (4) O que foi discutido?; (5) Quem são os autores do trabalho?; 
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(6) O que é concluído?; e (7) Como contribui para a formação dos sujeitos 
envolvidos?. Para responder tais indagações, o resumo de cada texto foi lido 
atentamente e, as respostas não encontradas no resumo foram procuradas 
lendo-se o restante do trabalho.

A partir da leitura e análise dos trabalhos, diversas questões emergi-
ram de cada uma dessas perguntas. Certos padrões foram encontrados em 
alguns trabalhos, como a motivação de sua realização, a maneira pela qual 
foram conduzidos, o objetivo que pretendiam alcançar, entre outras. Assim, 
tais aspectos foram analisados nos importando sobretudo entender o que o 
futuro professor aprende quando participa da produção e/ou utilização de 
materiais didáticos.

Tabela 1: Perguntas levantadas a partir dos trabalhos selecionados do VII ENEBIO

Título

Pesquisa ou 
Relato de 
Experiên-

cia?

O que foi 
produzi-

do?

O que foi 
utilizado?

O que foi 
discutido?

Autores 
do traba-

lho

O que ele 
conclui?

O que con-
tribui em 
termos de 
formação?

Analisando os trabalhos

Dentre os trabalhos selecionados, a primeira proposta foi diferenciá-los 
entre “relato de experiência” e “pesquisa”. Apenas em alguns deles é clara 
essa distinção (BARBOSA et al., 2018; MARTINS & SALOMÃO, 2018; SILVA 
et al., 2018). Porém em outros essa diferença não se define tão facilmente, 
apresentando muitos, abordagens que denotam interseções entre relatos e 
pesquisa, como por exemplo, o de Schettino et al. (2018) e o de Eleuterio 
et al. (2018). No entanto foi encontrado um número maior de trabalhos que 
consideramos como “relatos de experiência”. Dessa forma foram contabiliza-
dos no total 24 “relatos de experiência”, 3 “pesquisas” e 2 com interseções 
explicítas entre os dois eixos.

Pudemos encontrar nos textos em questão uma grande diversidade 
temática, sobre Genética, Ecologia e questões ambientais, Vida e Tecnologia, 
Imunologia, Alimentos, Divulgação Científica, entre outras. Alguns trabalhos 
como os de Costa et al. (2018) e Silva et al. (2018), o primeiro sobre uma 
sequência didática de ecossistemas potiguares e o segundo sobre vivên-
cias permaculturais, buscam uma aproximação entre a escola e a sociedade, 
apoiando-se na interdisciplinaridade e na vivência prática como transforma-
dora de conhecimentos. Segundo Silva et al. (2018), a vivência de práticas 
“permitiu a ampliação dos horizontes de possibilidades de atuação dos 
licenciandos; a ressignificação dos conteúdos escolares” (p. 5479).



ISBN: 978-65-86901-31-3 2549

Área Temática 02
Formação de Professores de Ciências e Biologia

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.466

A maior parte dos trabalhos selecionados foram relatos de experiên-
cia, e em muitos deles as contribuições para a formação docente inicial 
são pouco exploradas, como é o caso dos textos de Pinheiro et al. (2018) 
e Rodrigues & Nunes (2018). Neste caso, comumente o enfoque é dado no 
material didático como facilitador da aprendizagem e na assimilação de 
conteúdos por parte dos alunos. No entanto, mesmo não sendo o foco de 
muitos dos trabalhos, estes citam contribuições dos MD para a formação de 
professores com aspectos positivos semelhantes.

Dentre os “relatos de experiência” é citado que a produção e utiliza-
ção dos materiais didáticos foi de grande aprendizado (COSTA et al., 2018), 
enriquecedora (PINHEIRO et al., 2018), permitiu desenvolver habilidades 
metodológicas (BARROS et al., 2018) e relacionar teoria e prática (MAUÉS & 
BAIA, 2018). Também gerou reflexão sobre estratégias no trabalho docente 
e foi significativo o processo de elaboração, produção e aplicação dos mate-
riais didáticos para a formação inicial dos alunos (SETÚVAL et al., 2018).

Outro aspecto comum é a ideia de que na área das Ciências Naturais há 
conteúdos “mais abstratos” ou de “difícil visualização” por parte do aluno, 
gerando um possível “baixo rendimento”, o que traz então a urgência de uti-
lização de materiais didáticos. Em trabalhos como o de Pinheiro et al. (2018), 
Barros et al. (2018) e PACHECO & COSTA (2018) fica claro que a problemá-
tica gira em torno de um conteúdo biológico que não está sendo assimilado 
por parte dos discentes. Então o objetivo dos materiais didáticos é facilitar a 
transmissão desse conhecimento. Tais trabalhos tratam de materiais didáti-
cos sobre micologia, citologia e imunologia. É expresso que, por se tratarem 
muitas vezes de seres microscópicos (microbiologia e micologia) e serem 
abordados comumente de maneira teórica, os MD são de grande valor para 
o seu aprendizado.

Em PACHECO & COSTA (2018), que apresenta materiais didáticos pro-
duzidos sobre microbiologia, é explicado que o objetivo do trabalho foi 
“produzir material didático tridimensional como ferramenta para auxiliar o 
corpo discente e superar as dificuldades na compreensão destes seres” (p. 
1511). Neste trabalho, então, o material didático assume o papel de pro-
tagonismo, sendo o responsável maior pelo aprendizado: o material em si 
faz tudo. O norte não é a formação dos licenciandos ou professores, e sim o 
MD como uma ponte para ultrapassar a dificuldade de assimilar o assunto 
Micologia. Não há no trabalho relatos de contribuições para a formação dos 
licenciandos, professores ou alunos, a assimilação de conteúdo é o objetivo 
final e existem dificuldades a serem superadas, essas através dos materiais 
didáticos.
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Enquanto isso, em outros trabalhos a produção ou utilização de mate-
riais didáticos foi formativa para todos os envolvidos. O trabalho sobre o 
manguezal potiguar (COSTA et al., 2018), um relato de experiência de alunos 
do PIBID, considera que o material didático produzido foi “de grande apren-
dizado tanto para os estudantes da Escola Antônio Fagundes como para nós, 
bolsistas, supervisores e coordenadores do PIBID”(p. 935). Diferente dos tra-
balhos citados no parágrafo anterior, neste o enfoque é dado na experiência 
vivenciada, no processo de produção da sequência didática e no impacto 
que o material causou na vida dos alunos para além da escola.

Esses autores (COSTA et al., 2018) deixam claro que enxergam a neces-
sidade de “atribuir sentido ao conhecimento menos para o currículo e 
mais em direção à vida dos cidadãos que pensam o mundo ao seu redor” 
(p. 935), fazendo com que isso permeie suas práticas. Dessa forma, o mais 
importante não é a fixação de termos ecológicos e nomenclaturas típicas 
de manguezais, mas aproximar o conhecimento escolar da vida de cada 
aluno. O material possibilita facilitar o acesso a elementos da consciência 
ambiental para todos os envolvidos, porém não é este que realiza sozinho o 
processo de aprendizagem.

No trabalho de Menezes da Silva et al. (2018) houve a criação de jogos 
didáticos sobre morcegos por estudantes de Licenciatura em Ciências 
Biológicas. A ênfase no trabalho é dada aos morcegos, na importância des-
ses organismos e ao mesmo tempo na escassez de materiais didáticos sobre 
o assunto. Os materiais didáticos aparentam ser altamente cientifizados, 
relatando que para o desenvolvimento do trabalho foram realizadas inú-
meras pesquisas e buscas de textos. Parece que neste caso o conhecimento 
científico é a peça chave, pouco se fala sobre o papel da produção desse 
material na formação dos alunos de Biologia. O que interessa aos autores é 
a divulgação dos morcegos e os mitos criados culturalmente, é a apreensão 
do vocabulário científico, dos hábitos alimentares, ocorrências e formas de 
reprodução, do que jogar o jogo didático em si.

Este material produzido sobre os morcegos não foi utilizado em esco-
las, surgiu na universidade e não foram relatadas experiências fora dela. 
Entra em contraste com o trabalho citado anteriormente sobre o mangue-
zal potiguar (COSTA et al., 2018), o qual apesar de também ter surgido na 
Universidade, ao chegar no chão da escola é ressignificado e passa a contri-
buir na formação de todos os envolvidos. Enquanto o de MD sobre morcegos 
fala pouco sobre o papel da produção dos materiais na formação dos alunos 
e não sai da esfera da Universidade, o trabalho sobre o manguezal ao sair se 



ISBN: 978-65-86901-31-3 2551

Área Temática 02
Formação de Professores de Ciências e Biologia

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.466

torna formativo para todos que têm contato, e enfatiza então que a produ-
ção foi essencial na formação dos alunos.

É importante ressaltar que diversos estudantes de Biologia enfatizam 
a importância de ir à escola, dizendo que as vivências transformaram suas 
práticas e deram novos sentidos aos materiais didáticos. Segundo Pereira & 
Nascimento (2018), a experiência fez “presenciar as dificuldades do chão 
da escola” (p. 2277). Para Souza et al. (2018) cada “aula, planejamento, 
observação ou mesmo a realização de atividades em sala de aula aproxima 
o discente da realidade de uma escola e permite que o mesmo conheça a 
dinâmica, metodologias e limitações que acontecem no ensino de qualquer 
instituição” (p. 703). Por outro lado, o trabalho de Barbosa et al. (2018) res-
salta a “importância de atrelar o ensino às vivências do aluno” (p. 2555). 
E segundo Barros et al. (2018), as vivências em sala de aula, bem como o 
contato direto com os alunos e suas realidades ajudam a desenvolver novas 
habilidades metodológicas e exercitar postura como educadoras.

Tecendo algumas considerações

A análise dos trabalhos mostrou claramente um consenso de defesa 
da produção e utilização de materiais didáticos para a melhoria do ensino 
nas escolas. Além disso, os trabalhos que tratam da formação inicial de 
estudantes de cursos de Ciências Biológicas indicam como atividade muito 
proveitosa. Os autores destes trabalhos ressaltam inúmeros benefícios, 
como aprimoramento profissional, preparação para o futuro, desenvolvi-
mento das práticas pedagógicas, entre outros.

Para além do valor para a formação inicial, pudemos perceber também 
a partir da análise dos trabalhos que, na elaboração dos materiais didáticos, 
são construídos modos de pensar o ensino e de formar o professor. Cada MD 
é produzido e utilizado a partir de determinadas lógicas relacionadas aos 
modos considerados melhores para o ensino das temáticas apresentadas no 
contexto do ensino de Ciências e Biologia.

Alguns trabalhos foram escritos de forma mais cientifizada, outros com 
linguagem mais acessível e próxima da realidade do aluno; outros foram 
aplicados em contextos escolares, e alguns não saíram do contexto acadê-
mico; para uns o material didático em si era protagonista e um facilitador da 
aprendizagem, enquanto que em outros o processo formativo de todos os 
envolvidos era o primordial. No entanto, é possível perceber que os conhe-
cimentos a serem ensinados a partir desses materiais são naturalizados e 
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pouco problematizados o que indica um modo alquímico de normalizar 
(Popkewitz, 2001) o que é o melhor modo de ensinar.
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